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1 m2 de campo nativo: 
• entre 20 e 35 espécies de plantas, as vezes 

mais de 50 espécies de plantas
• 12.500 espécies só no Pampa

CUIDADO:
NÃO é regeneração florestal! Andrade et al. 2023



Uso sustentável com a pecuária inclusive 

em APP e RL (Resolução CONSEMA 

360/2017) 

Os campos nativos são remanescentes 

de vegetação nativa como as florestas.

Reserva legal (RL) - área localizada no 

interior de uma propriedade ou posse 

rural, delimitada nos termos do art. 12, 

com a função de assegurar o uso 

econômico de modo sustentável dos 

recursos naturais do imóvel rural...



“Campos – mais importantes para serviços ecossistêmicos do 

que você pode estar pensando”



1/3 do carbono terrestre global está 
em ambientes campestres!

Sequestro de Carbono



Valoração de polinização



Operação Campereada

Base legal:

LC 140/2011 (art. 17)

Lei 12.651/12 (art. 26)

Lei 11.428/2006 (art. 2)

CONAMA 423/10 (estágios sucessionais dos campos de altitude) 



Operação Campereada

Fiscalização da 
supressão dos 

campos nativos

Mata Atlântica 
(campos de altitude)

Pampa

Embargo da área
Multa de R$ 1 mil/ha

Embargo da área
Multa de R$7 mil/ha

Regularização 
FEPAM

PRAD. Manter APP e 
RL

PRAD Manter RL e APP



Supressões 

confirmadas



Exemplos de campo de altitude em estágio inicial de regeneração, com supressão 

confirmada por imagem de satélite dos anos anteriores (dentro dos 10 anos admitidos de 

pousio). Não são alvos da operação Campereada quando suprimidos, pois são passíveis 

de autorização para supressão.



Ex. de estágio inicial, onde as fotos demonstram uma área em 

regeneração inicial com espécies ruderais e maior exposição de solo



Ex. de lavoura com pastagem de inverno onde o campo nativo foi totalmente suprimido há mais de 10 

anos e plantado espécies de inverno para bovinos. Não confundir com melhoramento de campo nativo! 

Isso sim é uma área rural consolidada.



Exemplos de campo de altitude conservados, em estágio secundário médio ou avançado de regeneração conferidas 

imagens de satélite e confirmada ausência de supressão em mais de 10 anos. À esquerda sem fogo, à direita pós fogo 

(ressalta-se que o fogo não suprime o campo nativo, como a própria foto demonstra).



5) Melhoramento de campo nativo

Consiste em introduzir espécies exóticas de inverno (azevém, 

aveia, trevos) para suprir escassez de forragens no outono-

inverno. 

É feito com sobressemeadura. Não suprime o campo nativo (é um 

dos princípios da técnica).

Algumas alegações contrárias às autuações:

1) gado suprime campo nativo - NÃO

2) já foi lavoura - se sim, imagens confirmam

3) se baseia só em imagens - NÃO

4) não tem laudo de vegetação - supressão ilegal impossibilita



Semeadura à lanço sobre o campo nativo



Semeadura em linha sobre o campo nativo







Obrigado!

rodrigo.silva@ibama.gov.br
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